
como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira
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Thaís Oliveira

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 



como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 



como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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APRESENTAÇÃO
Ao publicar os resultados da grande pesquisa que realizou sobre a 

história do estilo cinematográfico, na década de 1990, o pesquisador 
estadunidense David Bordwell, talvez (junto com o francês Jacques Aumont) 
o mais importante teórico do cinema nas últimas décadas, lançou uma ideia 
polêmica. Em várias publicações que assinou, Bordwell criticou abertamente 
a tendência panorâmica adotada por muitos dos principais historiadores da 
mídia audiovisual. A história (do cinema ou de qualquer outra atividade 
humana), dizia ele, não pode ser narrada como um fluxo contínuo de 
acontecimentos, mas como um conjunto de proposições, fatos e ocorrências 
de múltiplas naturezas - estilísticas, tecnológicas e econômicas, por exemplo 
- que se atravessam e influenciam mutuamente. Um só pesquisador, ou um só 
programa de pesquisa, não é capaz de dar conta de toda a complexidade do 
tema, em uma narrativa unificadora.

Esse pensamento levou Bordwell a defender abertamente o programa 
revisionista da história do cinema, iniciado nos anos 1970. Esse programa, 
tendo Tom Gunning (historiador do Primeiro Cinema) como nome mais 
conhecido, não propunha uma abordagem teórica unificada. Pelo contrário: 
defendia que metodologias e operadores conceituais deviam ser definidos 
pelos objetos de pesquisa. O ponto mais importante dessa abordagem, para 
Bordwell, era recusar as narrativas totalizantes, que por natureza acabariam 
por recorrer a simplificações e distorções. Para ser capaz de levantar e 
analisar dados com precisão e rigor, afirmava David Bordwell, o pesquisador 
precisava trabalhar com recortes e problemas menores, sem aderir a 
nenhuma “grande teoria”. Ironicamente, ele chamou essa proposição de 

“teoria aos pedaços” (piecemeal theory, no original). A pesquisa de Tom 
Gunning, que aprofundou a analise da filmografia de David Ward Griffith, 
comprovou que o cineasta não tinha sido o genial criador de muitas das 
ferramentas narrativas do cinema, mas sim um eficiente organizador de 
tendências estilísticas (planos fechados, montagem paralela, sistema de 
plano e contraplano e outras).

Entre setembro de 2021 e agosto de 2022, tive a honra e o prazer de 
supervisionar uma pesquisa de pós-doutoramento, no Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco, 
conduzida pela professora Thaís Oliveira. A pesquisa, cujos dados 
fundamentais estão apresentados neste volume, funciona como exemplo 
perfeito da “teoria aos pedaços” de Bordwell, aplicada ao cenário brasileiro. 
Ao definir o corpus da pesquisa, Thaís fugiu à tentação de contar uma 
narrativa totalizante. Bem pelo contrário. Ela escolheu trabalhar com o 
cinema de Goiás, estado que carecia de estudos historiográficos da sétima 
arte; com um recorte relativamente pequeno (20 anos, de 2000 a 2020); e, 
talvez o mais importante, estabeleceu uma série de regras e protocolos 
capazes de ajudá-la a reunir dados precisos e rigorosos sobre a produção 
cinematográfica do século XXI naquele espaço.

Assim, ficou estabelecido que, para entrar no corpus da pesquisa, um 
filme precisava ter sido exibido pelo menos em um dos 17 festivais de cinema 
de Goiás, ou estar disponível em plataformas como o YouTube, tendo um 
mínimo de 1.000 visualizações. Houve outras regras, que Thaís enumera e 
explica nos textos introdutórios deste volume. Feito isso, ela se debruçou 
sobre livros, catálogos e outras fontes primárias de informações sobre os 

como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 

filmes goianos, levantando as fichas técnicas de cada um e descrevendo os 
nomes de todos os profissionais da cadeia produtiva do som que atuaram 
nesses filmes (posteriormente, Thaís aprofundaria esses dados levantando 
profissionais de outras áreas do processo criativo). A lista final chegou a 1.264 
obras. Os dados brutos, apresentados neste catálogo, constituem uma fonte 
valiosíssima de pesquisa sobre o audiovisual goiano. A pesquisa de Thaís ainda 
poderá render muitos produtos intelectuais e revelações importantes sobre o 
cinema do estado. A gema bruta está aqui.

Um primeiro aperitivo da pesquisa, aliás, apareceu como capítulo do livro 
A diegese em crise (2022), que organizei a partir da produção do Laboratório 
de Pesquisa de Imagem e Som (LAPIS), grupo de pesquisa vinculado com 
CNPq, que lidero. Naquele texto, Thaís fazia as primeiras reflexões e análises 
dos dados coletados, enfatizando que a produção de filmes e séries havia 
crescido significativamente nos últimos três anos do recorte escolhido - algo 
natural, considerando o salto tecnológico que barateou os custos de 
realizações audiovisuais, na segunda metade da década de 2010. O texto 
funciona como uma espécie de teaser da fabulosa pesquisa, cujos dados 
completos estão, a partir de agora, acessíveis a outros pesquisadores e ao 
público em geral.

Embora meu próprio trabalho esteja mais ligado à análise fílmica (uma 
outra modalidade da “teoria aos pedaços”, podemos dizer) do que ao filão da 
história do cinema, já pude orientar algumas pesquisas dessa perspectiva 
historiográfica, e posso assegurar que elas são as mais árduas, que exigem 
mais suor e trabalho braçal. Considero a pesquisa de Thaís Oliveira um dos 
estudos regionais mais rigorosos, precisos e promissores a adotarem essa 

perspectiva da história contada aos pedaços, como defendia David Bordwell. 
Infelizmente falecido em fevereiro de 2023, Bordwell ficaria satisfeito deste 
trabalho. Tão satisfeito quanto fiquei orgulhoso por ter contribuído um 
pouquinho (bem pouquinho mesmo, porque Thaís é uma pesquisadora 
meticulosa e bastante autônoma) com a pesquisa que gerou este catálogo. 
Desde já, espero pelos próximos produtos derivados da pesquisa com 
satisfação.

Rodrigo Carreiro

 

 



APRESENTAÇÃO
Ao publicar os resultados da grande pesquisa que realizou sobre a 

história do estilo cinematográfico, na década de 1990, o pesquisador 
estadunidense David Bordwell, talvez (junto com o francês Jacques Aumont) 
o mais importante teórico do cinema nas últimas décadas, lançou uma ideia 
polêmica. Em várias publicações que assinou, Bordwell criticou abertamente 
a tendência panorâmica adotada por muitos dos principais historiadores da 
mídia audiovisual. A história (do cinema ou de qualquer outra atividade 
humana), dizia ele, não pode ser narrada como um fluxo contínuo de 
acontecimentos, mas como um conjunto de proposições, fatos e ocorrências 
de múltiplas naturezas - estilísticas, tecnológicas e econômicas, por exemplo 
- que se atravessam e influenciam mutuamente. Um só pesquisador, ou um só 
programa de pesquisa, não é capaz de dar conta de toda a complexidade do 
tema, em uma narrativa unificadora.

Esse pensamento levou Bordwell a defender abertamente o programa 
revisionista da história do cinema, iniciado nos anos 1970. Esse programa, 
tendo Tom Gunning (historiador do Primeiro Cinema) como nome mais 
conhecido, não propunha uma abordagem teórica unificada. Pelo contrário: 
defendia que metodologias e operadores conceituais deviam ser definidos 
pelos objetos de pesquisa. O ponto mais importante dessa abordagem, para 
Bordwell, era recusar as narrativas totalizantes, que por natureza acabariam 
por recorrer a simplificações e distorções. Para ser capaz de levantar e 
analisar dados com precisão e rigor, afirmava David Bordwell, o pesquisador 
precisava trabalhar com recortes e problemas menores, sem aderir a 
nenhuma “grande teoria”. Ironicamente, ele chamou essa proposição de 

“teoria aos pedaços” (piecemeal theory, no original). A pesquisa de Tom 
Gunning, que aprofundou a analise da filmografia de David Ward Griffith, 
comprovou que o cineasta não tinha sido o genial criador de muitas das 
ferramentas narrativas do cinema, mas sim um eficiente organizador de 
tendências estilísticas (planos fechados, montagem paralela, sistema de 
plano e contraplano e outras).

Entre setembro de 2021 e agosto de 2022, tive a honra e o prazer de 
supervisionar uma pesquisa de pós-doutoramento, no Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco, 
conduzida pela professora Thaís Oliveira. A pesquisa, cujos dados 
fundamentais estão apresentados neste volume, funciona como exemplo 
perfeito da “teoria aos pedaços” de Bordwell, aplicada ao cenário brasileiro. 
Ao definir o corpus da pesquisa, Thaís fugiu à tentação de contar uma 
narrativa totalizante. Bem pelo contrário. Ela escolheu trabalhar com o 
cinema de Goiás, estado que carecia de estudos historiográficos da sétima 
arte; com um recorte relativamente pequeno (20 anos, de 2000 a 2020); e, 
talvez o mais importante, estabeleceu uma série de regras e protocolos 
capazes de ajudá-la a reunir dados precisos e rigorosos sobre a produção 
cinematográfica do século XXI naquele espaço.

Assim, ficou estabelecido que, para entrar no corpus da pesquisa, um 
filme precisava ter sido exibido pelo menos em um dos 17 festivais de cinema 
de Goiás, ou estar disponível em plataformas como o YouTube, tendo um 
mínimo de 1.000 visualizações. Houve outras regras, que Thaís enumera e 
explica nos textos introdutórios deste volume. Feito isso, ela se debruçou 
sobre livros, catálogos e outras fontes primárias de informações sobre os 

como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 

filmes goianos, levantando as fichas técnicas de cada um e descrevendo os 
nomes de todos os profissionais da cadeia produtiva do som que atuaram 
nesses filmes (posteriormente, Thaís aprofundaria esses dados levantando 
profissionais de outras áreas do processo criativo). A lista final chegou a 1.264 
obras. Os dados brutos, apresentados neste catálogo, constituem uma fonte 
valiosíssima de pesquisa sobre o audiovisual goiano. A pesquisa de Thaís ainda 
poderá render muitos produtos intelectuais e revelações importantes sobre o 
cinema do estado. A gema bruta está aqui.

Um primeiro aperitivo da pesquisa, aliás, apareceu como capítulo do livro 
A diegese em crise (2022), que organizei a partir da produção do Laboratório 
de Pesquisa de Imagem e Som (LAPIS), grupo de pesquisa vinculado com 
CNPq, que lidero. Naquele texto, Thaís fazia as primeiras reflexões e análises 
dos dados coletados, enfatizando que a produção de filmes e séries havia 
crescido significativamente nos últimos três anos do recorte escolhido - algo 
natural, considerando o salto tecnológico que barateou os custos de 
realizações audiovisuais, na segunda metade da década de 2010. O texto 
funciona como uma espécie de teaser da fabulosa pesquisa, cujos dados 
completos estão, a partir de agora, acessíveis a outros pesquisadores e ao 
público em geral.

Embora meu próprio trabalho esteja mais ligado à análise fílmica (uma 
outra modalidade da “teoria aos pedaços”, podemos dizer) do que ao filão da 
história do cinema, já pude orientar algumas pesquisas dessa perspectiva 
historiográfica, e posso assegurar que elas são as mais árduas, que exigem 
mais suor e trabalho braçal. Considero a pesquisa de Thaís Oliveira um dos 
estudos regionais mais rigorosos, precisos e promissores a adotarem essa 

perspectiva da história contada aos pedaços, como defendia David Bordwell. 
Infelizmente falecido em fevereiro de 2023, Bordwell ficaria satisfeito deste 
trabalho. Tão satisfeito quanto fiquei orgulhoso por ter contribuído um 
pouquinho (bem pouquinho mesmo, porque Thaís é uma pesquisadora 
meticulosa e bastante autônoma) com a pesquisa que gerou este catálogo. 
Desde já, espero pelos próximos produtos derivados da pesquisa com 
satisfação.

Rodrigo Carreiro
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como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

[O Pesadelo é Azul]

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 



como em livros de: Antônio Leão da Silva Neto − Dicionário de filmes 
brasileiros (curta e média-metragem e Dicionário de filmes brasileiros 
(longa-metragem) (Silva Neto, 2002, 2006); de Beto Leão − Centenário do 
cinema em Goiás: 1909 – 2009, Da cozinha para a sala escura e Cinema de A 
a Z – dicionário do audiovisual em Goiás (Leão, 1999, 2003, 2010); e, ainda, a 
obra assinada por Beto Leão e Eduardo Benfica − Goiás no século do cinema 
(Leão; Benfica, 1995).

Além disso, foram consultados dezessete festivais locais de cinema, ano 
a ano, sendo eles: Goiânia Mostra Curtas; Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental - programação geral (FICA) e Mostra da Associação Brasileira 
de Documentaristas de Goiás (ABD Goiás) no FICA − que é uma mostra 
dedicada apenas para filmes goianos; Festcine Goiânia; Festival de Cinema de 
Anápolis; Mostra Goiana de Filmes Independentes TRASH/CRASH; Mostra 
Independente do Audiovisual Universitário (MIAU); Perro Loco - Festival de 
Cinema Universitário Latino Americano, Piridoc - Festival de Documentário 
Brasileiro; Festival Audiovisual Vera Cruz (FAVERA); Festival Internacional do 
Filme Documentário e Experimental (FRONTEIRA); Festival Internacional de 
Cinema da Diversidade Sexual e de Gênero de Goiás (DIGO); MorceGO 
Vermelho - Festival de filmes de horror; Festival de Filmes de Faina; Festival 
Lanterna Mágica; Bienal Internacional do Cinema Sonoro (BIS); Curta Canedo; 
e CineFest São Jorge. Além dos festivais locais, alguns filmes produzidos em 
Goiás que participaram de festivais internacionais ou nacionais também foram 
selecionados para essa catalogação. 

Até a publicação desses dados, foram catalogadas 1.264 obras 
produzidas nesse período, apresentados neste catálogo.

 

  

Os filmes estão dispostos por ano de produção, a partir dos dados 
coletados. O levantamento realizado, cujos dados iniciais gerais são aqui 
apresentados, tem a finalidade de auxiliar na construção de uma memória 
sobre o cinema feito em Goiás. 

Thais Oliveira

 

 

Grá�co 1. Quantidade de �lmes feitos por ano em Goiás de 2000 a 2020

Fonte: Elaborado pela autora (2021)

 

 

Sobre a pesquisa
Este levantamento de dados proposto é fruto de pesquisa de 

pós-doutorado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O interesse 
por este tema tem relação direta com a minha atuação acadêmica e 
profissional no mercado audiovisual em Goiás. Como egressa do curso de 
cinema e audiovisual da Universidade Estadual de Goiás (UEG), hoje 
professora e profissional de som de cinema, percebo que os estudos sobre o 
cinema regional e seus profissionais estão crescendo nos últimos anos a partir 
de pesquisas, análises fílmicas, festivais e palestras sobre o tema. Importante 
mencionar que essa pesquisa contou com o apoio financeiro da Universidade 
Estadual de Goiás, via Edital Pró-pesquisa 22/2022. 

Em Goiás não há muitos registros sobre os profissionais de cinema e 
filmes produzidos nas últimas décadas. Um registro que apresente dados 
completos como ficha técnica, ano de finalização da obra, empresa  produtora 
e outros dados que poderiam contribuir com a realização de um banco de dados 
sobre quem fez/faz cinema e audiovisual por aqui. Nesse sentido, este 
levantamento visa contribuir com estudos sobre audiovisual feito em Goiás e 
no Brasil e, principalmente sobre o reconhecimento dos profissionais no 
cenário local. Este levantamento foi feito especialmente a partir da década de 
2000 por este ser um período no qual o mercado cinematográfico em Goiás 
passou por uma crescente produção de curtas-metragens impulsionados por 
cursos profissionalizantes específicos da área, bem como cursos de graduação, 
editais públicos e festivais de cinema. Nesse período, por conta de incentivos de 
editais públicos, houve também um significativo crescimento da produção de 
longas-metragens e de séries.

Foi organizada uma planilha contendo dados gerais com todo o   
levantamento sobre filmes produzidos de 2000 a 2020 a partir da separação 
por: nome do filme, ano de finalização, tipo (série, documentário, 
experimental, direção, gênero da direção, duração, empresa produtora):

Além disso também organizamos na mesma planilha dados gerais com 
o nome dos profissionais do filme, conforme apresentação na ficha técnica 
dos festivais e livros consultados: 

Para estabelecer quais filmes entraram no levantamento levou-se em 
conta filmes e séries que participaram de pelo menos um festival de cinema 
ou que tiveram exibição no YouTube com mais de mil visualizações, bem 
como produtos com algum tipo de contratação via streaming e/ou filmes 
que foram mencionados em livro sobre cinema feito em Goiás. Foi feita 
consulta ao catálogo da Associação das Produtoras Independentes de 
Cinema e TV do Estado de Goiás (GOfilmes) (Paes; Novaes, 2017), bem 
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